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Prólogo 

Se nao fôra a querida lembrança da velha amísade, que a traça divina da Providencia 
alicerçou, desde tempos já remotos, numa camaradagem saudosa de condiscípulos, não havia 
ceder ao lisongeiro convite do autôr para lhe servir, conforme a sua frase imerecida, de "boa 
sombra" a este seu trabalho; que não ha mister de introdutor quem se apresenta de tal guisa, 
adornado de prendas assim valiosas, assa- luzidas. 

Infeliz, portanto, se tornou a escolha de tão má sombra, a empanar-lhe quiçá o brilho. Vá, todavia, 
á conta de banalidade obscura o prólogo, já que terá o condão, e ainda bem, de passar despercebido. 

Elegancia e sobriedade tal é o distintivo do trabalho que o seu autôr se propoz. num 
estilo ameno e dieio de nobreza, revelador de vastos conhecimentos, sobretudo, quando se acerca 
da lúcida e engenhosa interpretação, "toda fundada na Bíblia”, dos belíssimos azulejos da interessante 
Igreja da Misericórdia de Chaves. E não ha alegar o auxilio dos rótulos a acompanhar 
cada um dos quadros; que êstes, em harmonia com as atitudes do figurado e a disposição do 
ambiente idealisado pelo artista, exigem do intérprete invulgares conhecimentos — por êle com 
tanto acerto ajustados em clara sintese, numa segura lição de apologética cristã. 

Ao formoso trabalho, enriquecido de magnificas fototipias. precede-o um capitulo — "Um 
pouco de historia" — ilucidativo, na verdade, para, com segurança, poder tirar-se a claro a 
época destes azulejos soberbos, infelizmente sem data e carecidos de assinatura-, mas cuja 
reprodução magistral póde, em certo modo, dispensar o estudo concernente á parte artística que 
não foi êsse, de resto, o escopo do autôr. 

Em algures, diz êle que "pela primeira vez na sua vida (primeira e ultima) se meteu numa 
camisa de onze varas, da qual procurou sair como pôde e soube” —. Para longe vá o propósito, 
que nem sempre, apezar da modéstia que revela, o dever se compraz em torna-lo firme e valioso. 

Braga, julho de 1927. Padre Manuel d' Aguiar Barreiros 
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Um pouco de historia 

Não tenho á mão elementos seguros, nem sei onde eles estejam, se os ha, pelos quais se 
possa dizer ao certo qual a antiguidade da Egreja da Misericórdia. Falham os documentos por 
completo; e, por isso, nada de verdadeiramente positivo se póde afirmar. Por mais buscas que 
fiz no, arquivo da Santa Casa, nada encontrei a tal respeito. 

É da tradição oral, porém, que tem vindo íninterruptamente de geração em geração até 
nós, que a Egreja, de estilo autenticamente jezuitico, ou barroco, serviu de capela da casa dos 
Duques de Bragança para cujo Albergue, que, presentemente, faz parte do quartel de Caçadores 3, 
havia um passadiço, que ainda hoje existe e podia aproveitar-se, querendo. 

Atravessando o passadiço, vindo do lado do quartel, chegava-se a uma pequena dependencia do 
-hospital velho, e desta passava-se a outra contígua, um pouco maior que aquela, na qual se vê uma porta 
com dois cadiorros bastante salientes. Mais adeante, no mesmo pâno do muro, mas com uma notável 
diferença de nivel, existe outra porta com um patamar quadrangular, que dava entrada para o côro. 

Ponderado tudo isto, pois, parece-me poder concluir-se que havia uma passagem do hospital 
velho para o côro da egreja, exterior mente, e que, se se utilisavam desta passagem pelo lado de 
fora, éra para não terem de atravessar as enfermarias e não incomodarem os doentes, por esse facto. 

Será assim? Digam-no os entendidos, se os ha. 

O que parece indubitável e poder afirmar-se, sem receio de erro, é que a Egreja e o hos¬ 
pital velho — um pardieiro de mesquinha amplidão, sem ar e sem luz, sem elegancía e sem conforto 
datam do fim do século XVI. E digo indubitável, porque, numa das colunas de suporte do telhado 
da escadaria, que dá ingresso ao côro, está visivelmente gravada a pico fundo esta data — 1601. 

Ora, não sendo crivei que a construção da Egreja e do hospital se fizesse num só ano, tem 
forçosamente de concluir-se que tudo aquilo data do fim do século XVI, pelo menos. Esta 
opinião é comprovada, dum modo decisivo, pelo traslado duma sentença de desagravo de el-rei 
D. Sebastião, por mim encontrada no arquivo da Santa Casa. 
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Por curiosidade, apraz-me resumir aqui o conteúdo desse documento de tanto valor hístori 
para nós: — Antigamente os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Chaves, não se sabe d" 0 
que titulo, éram obrigados a guardar os presos do castelo ou da cadeia e a conduzi-los, qu-snl 
fosse preciso, para as cadeias de outras localidades, não obstante haver na vila dois rneirinh ° 
O provedor e irmãos, vendo que éram muito vexados com este ónus, recorreram ás justiças / 
r f' n °’ n° m ° fí! 11 serem libertos desse encargo. E o certo é que justiça lhes foi feita^ nrv° 
el-rei D. Sebastião, em agosto de 1567, assinou a sentença a seu favor, como se vê da r,w IS 
arquivada na secretaria! op,a 

Além desta sentença, ha outros documentos de grande antiguidade: um, que não sei com 
classifica-lo, datado de 19 de agosto de 154S, e uma cópia do testamento que fez em favor 
Misericórdia Inez Gonçalvez, viuva, com a data de 15 de julho de 1545! Ua 

,* ) ° r V " a I a '* 10 f° uce > direi que o actual edifício do Hospital principiou a construirei 
em 1S28 com 60.000 cruzados, produeto da venda das joias e parte dos bens (Quinta do Cnn 
fe a ’ subúrbios da vila), deixados a Santa Casa por D. Luiza Maria Antónia de Morais Pimentel 
Bahia Vilas Boas Sarmento, Baroneza de Alverca, falecida em S de setembro de 1801 o nua 
edifício terminou em 1S42, sendo provedor, José Antonio Ramos. ’ ^ 

Mas, deixando este assunto, de si árido e obscuro, vou dar começo ao modesto e desnre 
tencioso trabalho, que me propuz, e se vai lêr. 10 c aespre ’ 

De passagem seja-me permitido dizer que, neste humilde estudo, que ainda aue o nân 
pareça, me preocupou o espirito durante algum tempo, não tive em mira outro fim senão o de 

r/hi-ííf’ PC "> a conhecimenlos não souberem avaliar bem a (oimosuradÕs a°uleio 
e a beleza da sua significação, toda fundada na Biblia, como se verá ,0S 

Simplesmente peço aos competentes, e só a estes, a sua generosa benevolencía Dara miem 
procmoS èomô d pSle e soub" meira ' U " ima) ’ Se " uma “e on K varas, da quai 
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Altar Mór da Egreja 
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Azulejos da Misericórdia 

(à entrada, do lado esquerdo) 

Bôdas de Caná-Conversão da agua em vinho 

Vinum non habent — Não leem vinho. 

S. João — III, 3. 

• 

Jesus fôra convidado para umas bodos 
em Caná da Galíleia. Juntamente com Êle, j 
assistiram também sua mãe, Maria Santíssima, i 
e alguns dos seus discípulos. A certa altura, j 
porém, do festim, notou Maria que o vinho j 
começava a faltar (I) e disse a seu Filho: j ' 
"Já não teem vinho”. Cristo respondeu: I 
"mulher, que tenho eu com isso? Ainda j 
não é chegada a minha hora”. 

Não se molestou a Senhora com esia j 
resposta, á primeira vista menos respeitosa, j 1 
antes disse aos que serviam á mesa que j 
fizessem o que êle mandasse. 

Ora, havia na sala seis talhas de pedra j 
que serviam para as purificações de que j 
usavam os judeus, levando cada uma, aproxi- j 
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madamente. dois almudes. Disse Iesus: endiei de agua essas talhas . Assim se fez. Depois 
de dieias, disse aos serventes: tirai agora e levai ao mordomo . Provou o mordomo; e, como 
visse que era vinho excelente e não sabia donde vinha, foi dizer ao noivo que ía ao revez do 
uso, pois que, costumando todos dar o melhor vinho no principio, ele o dava no fim. 

Foi este o primeiro milagre de Iesus. 


(I) Não nos deve causar e.xtranheza essa falta, sc atendermos a que. entre os hebreus, as bódas duravam até sete dias! 
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Ressurreição de Lázaro 

Lázare, veni fóras — Lásare, sai cá para fóra. 
S. João — II, 45. 

Quando Jesus andava a pregar a sua 
admirável doutrina pelas margens do Jordão, 
aconteceu enfermar gravemente Lázaro, a quem 
Ele amava muito. Suas irmãs, Maria e Marta, 
mandaram-lhe aviso para que o viesse curar. 
A doença, porém, éra mortal, e, como Jesus 
tardasse, quando diegou a Betania, Já Lázaro 
tinha morrido, havia quatro dias. Marta, logo 
que soube que Jesus vinha, saiu ao seu encontro, 
e disse-lhe: — "se estivesseis aqui, Senhor, meu 
irmão não teria morrido; mas sei que Deus vos 
concederá quanto lhe pedirdes”. RespondcuCristo: 
"teu irmão ressuscitará no ultimo dia: Eu sou a 
ressurreião e a vida; o que crê em mim, dado 
que môrto, viverá, e quem vive e crê em mim, 
não morrerá". 

Marta, retirando-se, foi ter com Maria a 
participar-lhe que o Mestre chegára e queria 
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vê-la Maria corre imediatamente ao encontro de Jesus e, diegando peito de Ide,^ Ianç 
aos pés, diorando copiosamente: "Ah! Se esiivcsseis aqui não morreria meu ' r ™ d0 . 

As lagrimas abundantes de Maria enterneceram o Senhor a tal ponto que,.diei 
paixão, aproximando-se do sepulcro, mandou arredar a pedra que fechava a entrada do ja . 
Marta queria obstar a tal, disendo que, estando Lásaro morto ha quatro d.as, a mal. 

Jesus, porém, insistiu; e, arredada que foi a pedra, depois de ter d.ng.do os o nos ao ceo cm 
fervente prece, exclama alto: "Lásaro, vem cá para fora”! E logo o morto saiu do tumulo, cheio 
de saúde e exuberante de vida, com grande gáudio dos assistentes e extraordinário contenta¬ 
mento das irmãs. 
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<l) Os Mmarilanos, islo c. os habitantes da Samaria. c 


Jezus e a Samarítana 

Fatigatus .. sedebat sic — Fatigado «>„< 

S. João - IV, 6. ' ‘ ° u ' $e - 

Retirando-se um dia Je-us da judeia paro afiai- 
leia, teve de atravessar a Samaria. Che«md 
Sidiár, como ia fatigado, assentou-te á brirWa V 
pôço, diamado de Jacob, a descançar Venrin 

tírar a§Uâ Uma mu 'her, entabolou 
com ela o diálogo seguinte: 

— Dá-me de beber. 

— Como e que, sendo tu judeu, me pedes de 
bebei a mim, que sou samarítana? (I) 

— Se conhecêras o dôm que te vem de Deus 

reauet eraS 6 QUe , tC pede de beber - ,l1 lho 
^rias, e fcle te daria a água que dá a vida. 

. po< '° é fundo e tu não tens com que tirar 

i •» ia. onc e tens, pois, tu essa água que dá vida? 

o nno u i t,UC beber ^esta «água fica com sêde; mas 

sêftp C e | C, i C a a ’ ua c l lie ^ ll dou, não terá mais 
por toda a eternidade. 

eram olhados pelos „ . . 

■-omo infiéis, com os quais lhes não cra permitido comunica. 
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— Vai chamar teu marido. 

— Eu não tenho marido. . . marido 

- Dizes a verdade, mulher. Tiveste já cinco maridos e o que agora tens nao e te d • 

- Vejo que és profeta! Sei que ha-de vir o Messias, que nos ensinara tudo. Se-lo 

— Pois sou eu mesmo o Messias, que falo contigo. , 

A Samaritana, deixando o cântaro na bórda do pôço, dirigiu-se a cidade e disse ao > m ° r ' 
dores: vinde vêr um homem que me disse tudo quanto tenho feito. Será por ventura o Cristo.. 

Nisto diegaram a mulher com os habitantes de Sidiái, os quais, 
figura de Jezus, desde logo, começaram a crêr nêle, rogando-lhe que 
acedendo ao seu pedido, passou alí tres dias que aproveitou para os 
que ficaram a reconhecê-lo por verdadeiro Salvador do mundo. 


encantados com a dôce 
ficasse com êles. Jezus, 
fortificar na fé, de modo 
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A prisão de Jesus 


.N 


Ego sum — sou eu — S. João XVIII s 
Abierunt retrorsum - Os captores recuam 
Idem, XVIII, 6 

Dextra Christi ad omnes erigendos-ex m 

Cristo veio ao mundo para morrer por todos 60 

Encontrava-se Jesus em oração no Horto como 
costumava quando o pérfido Judas, acompanhado 
dos quadrilheiros, vindos da parte dos Pontífices 
Fariseus, chegaram ali para o prender. Traziam 
mãos lanternas e archotes, pois éra de noite e como 
se fôra um perigoso facínora, empunhavam armasi 

- Aquele, a quem dêr um beijo, é Jesus, pren- 
dei-o, disse Judas. H 

Antes, porém, que os sicários, dado o ósculo 
traidor, se aproximassem, adeantou-se Jesus, o qual 
serenamente, lhes disse: "a quem buscais?” 

A Jesus Nazareno", responderam. — Re¬ 
torquiu Jesus: — ”Eu sou”. 

^ an *° ^ ue disse-Eu Sou, os seus captores re¬ 
cuaram e caíram por terra! 
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A justiça infinita de fesus podia fulmina-tos, alí, imediatamente, querendo: mas nao o con¬ 
sente a sua misericórdia sem limites: c assim é que nós vemos no quadro surgir uma meiga figura 
de mulher, representando a Caridade, que, dando as maõs aos soldados, os ajuda a levantar, 
figura que tem aos pés a seguinte legenda: — Dextra Christi ad ómnes erigendos, cuja 
tradução, fóra da letra, é — Cristo veio ao mundo sacrificar- se por todos sem excepção. 

De novo de pé e refeitos do susto, os da coórte prenderam Jesus, o qual, depois de atado 
com cordas, foi levado a presença de Anas, começando, desde logo, a sua doloiósa paixão. 
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Wus cura duma febre a sogra de Pedro 

> Imperavit febri — mandou á febre. 

S. Lucas, IV, 55. 

Saindo )ezus da Sinagoga de Cafarnaúm, entrou cm 
casa dc Simão, mais tarde Pedro, onde encontrou sua sogra 
gravemente doente com grandes febres. 

Alguns dos seus discípulos, que se adiavam presentes, 
pediram-lhe que se compadecesse dela. Então jezus, chegando- 
se ao leito, sobre o qual se debruçou, pegou-lhe pela mào 
e mandou á febre que a deixasse. 

Naquele instante a febre desapareceu e a doente sentiu- 
se tão sã e vigorosa que, imediatamente, se levantou da câma 
e se poz a preparar-lhes a comida e a servi-los á meza! 
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Maria, Mãe de Misericórdia 

Crevit mecum miseratio — Cresceu comigo a comiseração. 

Job — XXXI. 1$. 

Este quadro representa Maria Santíssima na missão ben¬ 
dita de exercer, como mãe de misericórdia, que é. a caridade 
para com os necessitados, principalmente orfaõs, velhos e 
viuvas. Tem como legenda o versículo 1$ do capitulo XXXI 
de Job. em que êle, expondo o seu modo de proceder com 
judiciosas considerações, afirma que nunca na sua vida fez 
mal aos seus semelhantes; antes, pelo contrario, os amou tanto 
que com eles distribuía os seus havêres. pois que, desde a 
sua infanda, cresceu com êle a misericórdia. Palavras estas 
que podem aplicar-se a Maria, como se vê no quadro, em 
que uma figura de mulher, aureolada, distribue comida a ve¬ 
lhos e crianças. 
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2 a . Multiplicação dos Pães 

Misereor super turbam, lenho dó deste co-r. Ú 
5. Marcos - VIII, 2. ’°' j] 

Saturati sunt. Fartaram-se. 

Ibí. VIII, 3. 

Naqueles dias voltou jezus á praia de Gene- I 
sarelli, e, subindo ao monte, alí concorreu grande l-| 
numero de póvo para ouvir a sua palavra divina. 
Mas tal dra a sublimidade da doutrina que ouvia I 
e Ião extraordinários os fados que via, que aquele ;' 
póvo, como que esquecido de si mesmo, nem se- j 
quer se importava da alimentação. Pntão Jezus, I ; 
como visse que não havia que dar-lhe de comér, \ 
chamou os seus discípulos e disse-lhes: "Tenho |f 
compaixão deste póvo: já ha tres dias que anda j * 
aturadamente comigo e não tem que comér. Ora. i 
se os despedir em jejum para suas casas, virão a í 
desfalecer no caminho, porque alguns déles vieram I 
de longe”. Responderam os discípulos: ”onde j 
adiaremos nós, neste deserto, pão bastante para ; 
dar de comér a tanta gente?” Disse jezus: "quan- i 
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tos pães aí tendes?” "Sete pães e alguns peixinhos , respondei am os discípulos. J ^Ian 

então Jezus sentar o pòvo sobre a terra, abençoou o pao e os peixes, e mancou c , 

pelo pôvo. 13 assim fartou quatro mil pessoas; e dos pedaços, que ficaram, endieram-sc sete ces . • 
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A morte do Justo 

Confidií in ea cor viri sui - O coração do marido 
pôe nela a sua confiança. Prov. XXXI, n. 

De nocte surrexit, dedítque . . . cibaria - 
Dc noite se levantou e repartiu com os seus o sustento 
Ibi. XXXI, 15. - 

Representa éste quadro a morte do fusto, cuj â 
fiçúra jaz no leito da dôr, cercado de anjos, os 
quais cantam hinos de alegria, e sendo assistido 
pela mulher forte, descrita por Salomão nos Pro¬ 
vérbios. A mãe de Salomão, Bersabe. no versículo 
10 , diz que quem achar uma mulher forte, isto é, vir¬ 
tuosa, é feliz, porque ela é um tesouro que excede 
tudo o que ha na terra; sendo assim, versículo 11,0 
coraçao do marido pôe nela toda a sua confiança. 
Confidit in ea. 

Continuando a elogiar a mulher forte, Salomão 
11- que ela se le\anta de noite e reparte a ração 
<-u> domésticos e o sustanto ás suas escravas- 

De nocte surrexit . . . deditque 
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Ao lodo do Justo vê-se uma fíçúra dc mulher, empunhando uma vela acêsa e que repre¬ 
sento o hd; e, junto o esta, outro figura, tombem de mulher, representando o Caridade, ossiste-lhe 
á cabeceiro, animando-o e fortolecendo-o com estos palavras: — ”eu sou o ressurreição e o 
vida—” Ego sum ressurréctio et vita. 


19 


I 


Digitalizada com CamScanner 






.1 



A Adultera 

Depreensa in adultério — Encontrada em 
adultério. 

Qui sine pecato — Aquêle que está sem peca( ] 0 
Jam amplius noli pecare — Não tornes a pecar ni a j s 
S. João — VIII, 4, 7 e 11. 

Estando Jesus no Templo a doutrinar o pôv 0 
que em grande numero se apinhava em redôr dêle 
trouxeram-lhe alí os Escrivãs e Farisêus uma mulher 
apanhada em adultério; e, pondo-lha deantc dêle 
disseram-lhe: "esta mulher cometeu adultério e manda 
Moisés que os que estão certos do crime a apedrejem 
Que dises tu?" - Esta pergunta éra capciosa: assim 
se Jesus a mandasse apedrejar, todos o olhariam 
como um homem cruél; seria tratado de destruidor 
da lei, sc o absolvesse. 

- I e2US > Porém, que lhes conhecia a intenção, 
com o dedo. Como eles instassem, ergue-se eniv^ 0 ?' ° ^urva-se para a terra e nela escreve 
clade da sua missão divina e com toda a mivinJri 0 , enc . c ma 2 es toso, e, com toda a autorí- 
sem culpa, atire-lhe a primeira pedra” e tornou V lU ° CC SUa v ° 2 ce léste, dis: "quem estiver 

u curva r-se e a escrever. 
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Roídos pelo remórso e envergonhados pela censura, que os devia ter ferido piofun amen e, 
fôram-se os acusadores retirando, admirados da resposta não esperada. ^ 

Quando Jesus viu que ficava só, perguntou: ”onde estão os teus acusadores? ninguém e 
condena?" — "Não, Senhor.” respondeu ela. Nem eu, disse Jesus Cristo, te condeno tão pouco 
Vai-te em pas e não tornes a pecar mais. Jam amplius noli pecare. . . 
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A ceia do senh 0r 

Miserator dominus — o S 

misericordioso. ^ 
Sp. 


lorji 


X, 4. I 

O Spalmista proclama nêsfc, t 

siculo a extrema bondade do £ u : 
dinendo que é misericordioso 7' 
pintor entendeu, e bem na vmh,° 
que onde melhor se mostra essal^j 
. dade c na ultima ceia, que deu aos 

discípulos, na véspera da sua morte. Chegada a solenidade da Páscoa, no primeiro dia dos 
em que havia de ser imolado o Cordeiro pascal, perguntaram os Apostolos a Jesus Cristo 111 "^ : 
queria que comessem a Páscoa. Imediatamente mandou Pedro e João a Jerusalém a um i,„ I 
que a entrada'da cidade achariam com uma bilha de água, ao qual seguiriam, c que aoZl : 
da casa, onde entrasse, dissessem que êle ali queria fazer a Páscoa com seus discípulos Ent : 

Fvtm° n0 Tf 011 , 165 Uma §rande sala ' a, f aiada e Prônta, para nela prepararem a pSr 
devida TaSl' ** ^ °' <teMdo ‘ ' Pe ’° li " tlc "*> ° 


disse: "tomai etornei- — *isto°^ ^~ US ° Pa °’ k,? nz 5. u "°’ P ai 'tiu-o, <=, uuuuo-o aos seus oiscipuios, 
entre«ou-lho di-endo*' "bebei infl',° i*m U cor P° • ornando egualmcnte o calix, deu graças e 
para ""remissão d“e pecados" - CoeUntíb^ £ 
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Esle quadro representa a Virgem 
Santíssima, coroada como Rainha 
dos Anjos — Regina Angelorum. 
Vê-se rodeada de dois córos de 
ânjos, tocando instrumentos apropriados e cantando o versículo 2 do spalmo de David, 83, — 
misericórdias Domíní ín aeternum eantabo: eu cantarei eternamente as misericórdias do Senhôr. 
O inspirador do quadro pôe também na bôca da virgem o versículo 1 do spalmo 97, spalmo 
que é, simultaneamente, um cântico de louvor e júbilo: Cantate Domino canticum novum. — 
Cantai ao Senhor um cântico nunca ouvido. 


A Coroação da Virgem 

Regina Angelorum — Rainha dos 
Anjos (da Ladainha) 


i 
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O Lava-Pedes 

Major autem est Charit as 

A maior de todas é a Caricia^ 

'* Ep ' dc S _ P ^° 

Estando Jesus á mêsa da ceia 
e sabendo já que o demónio Pll 
será no coração de Judas a tenção 
de o trair, antes de sêr entregue 
ás mãos dos seus inimigos, quis dar a seus discípulos, que sempre amára e amaria até ao fim, 
assinalado testemunho do seu incomparável amôr. Para isso, ergue-se da mêsa, depõe as vesti¬ 
duras, cingc-sc com uma toalha, e, deitando agua numa bacia, pos-se a lavar os pés dos Apostolos 
e a enxuga-los com uma toalha. 

Pedro, não podendo sofrer tanta humildade em seu Mestre, pasmado pelo que via, dis: 

— Vós, Senhor, quereis lavar-me os pés? 

— Iu não sabes o que agora faço; depois o saberás. 

— Não, Senhor, não consentirei nunca que me laveis os pés. 

— Pois fica sabendo, Pedro, que se tos não lavar, não terás parte comigo. 

— Nesse caso, Senhor, nno só consentirei que me laveis os pés, mas ainda as maõs, a cabeça 
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Depois que Jezus lavou os pés aos Aposlolos, tomou a vestidura, e, voltando a mesa, disse- 
llies: sabeis o (|iie acabo de fazer? Vós chamais-me Mestre e Senhor, e com razdO/ c|ue eu o sou. 
Ora, se eu, sendo vosso Mestre e Senhor, vos lavei os pés, deveis vós lambem lava-los uns aos 
outros. O exemplo dei-vo-lo eu, para que, como eu |iz, assim vós façais”. 

Donde se concilie que, das Ires vistudes— Pé, Hsperança c Caridade, a maior de todas é a 
Caridade — Major autem est Chnritas. 
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A Piscina probatíca - c Ura ," N 
paralítico Qo 

Surge, tole grabatum tu um et ambq| 

Toma o teu leito e caminha. 

S. João — V, 8. 

Sendo chegada a solenidade da Páscoa, a a 
festa dos judeus, partiu Jesus para Jerusaíei/^ 
aí celebrar a festa, segundo o seu costume. ’ ^ 

Havia perto do Templo um lavatório ou tan 
que se chamava Piscina probática, cujas aguas sara’ 
vam, por virtude milagrosa, os doentes "que nela 
entravam. Todos os anos descia em certo tempo 
um anjo a revolver a agua e o primeiro doente 
que conseguisse entrar na Piscina, saía são de qual- I 
quer moléstia que tivesse,- rasão porque as cinco I 
galerias do tanque estavam pejadas de enfermos, I 
esperando pelo revolvimento da agua. Entre estes, I 
estava um que havia trinta e oito anos que padecia, j 
sem ser curado. Sabendo isto, Jesus dísse-lhc: j 
queres ter saúde!” — Não tenho, Senhor, quem j | 
me lance á Piscina, quando a agua é revolvida, e, | 
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Incêndio de Sodôma 

Pluet super pecatores . . ignis et sulph Ur , 

Choverá sobre os pecadores . . . fôgo e enxofr 
Sp. X, 7. e ' 

A malícia dos habitantes da cidade de Sodôma 
havia diegado ao seu áuge, estando por isso i m :. 
nente sobre ela o gládio da Justiça divina, jus| a . 
mente irritada. Abraão procurou por todos os 
meios abrandar a ira do Senhor e para isso esta¬ 
beleceu com éle o seguinte diálogo: 

— Se houver na cidade 50 justos, perdoar- 
Ihe-has? 

— Se houver 50 justos, eu perdoarei por amôr 

dêles. 

E se faltarem 5 para cincoenta. 

Não a destruirei, se achar nela quarenta e cinco. 
E que farás, se houver só quarenta? 

Ainda não a destruirei, se houver só 
quarenta. 
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— E se existirem só trinta? 

— Também não a destruirei. 

— E se forem encontrados só vinte ou dez? 

— Por causa desses vinte ou dez, ainda a pouparei. 

Ora, como nem tantos justos existiam na malfadada cidade, manda o Senhor um anjo 
avisar Lot para que se retire de Sodôma, e resolve então destruí-la, fazendo cair sobre ela fogo 
e enxofre, reduzindo-a a um montão de cinzas. 

Pluet super pecatores . . . ignis et sulphur . . . 
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Videns civitatem, ílevit super ilam. 

Vendo a cidade, chorou sobre ela. 

S. Lucas — XIX, 41. 

Aproximava-se a celebração da Páscoa-a festa 
principal dos judeus. Jesus, como de costume, concorria 
também, indo juntamente com élc os seus discípulos e 
numerosa comitiva. Muitos dos que haviam presen¬ 
ciado o milagre da ressurreição de Lázaro e outros 
dos que nele ouviram falar, sabendo que Jezus vinha a 
Jerusalém, tomaram ramos de palma e em grandes 
bandos corriam ao seu encontro, gritando: Hosana! 
Bendito o rei de Israel, que vem em nome do 
Senhor! 

Jezus vinha montado num jumento coberto com 
as vestiduras dos discípulos. Da grande multidão, que 
se juntou, uns estendiam pela estrada os seus mantos, c 
outros, cortando ramos de arvores, com eles juncavam 


í 
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o caminho, para Jezus passar sobre êles. E todo o povo e os discípulos, cheios de inexcedivel 
entusiasmo louvavam a Deus, dizendo: - Bendito seja o rei que vem em nome do Senhor! 

D • ° CMI an ? “ quc Iam acliante como os que o seguiam, clamavam sem cessar: Hosana! 

Gloria ao Filho de David! Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Chegaram, enfim, a Jerusalem. Jezus, visivelmente triste, fica á porta: e, pondo na cidade 

infeliz os seus olhos maguádos, cidade ingrata, cujos crimes e desventuras antevia, profetisa a sua 

destruição e sobre ela derrama copiósas e amargas lágrimas. Videns civitatem, flevit super ilam. 
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Maria, Refugio dos pecadores 

Refugiu * 11 pecatorum ex-Litania. 

Refugio dos pecadoies (da Ladainha) 

Refere-se este quadro, salvo melhor opinião ! 
á cidade de Jerusalém, condenada a ser destruída I 
mais tarde, pelo exercito de Tito, para cumpri’ | 
mento da profecia de Jezus. (I) 

Tem duas figuras: - a de Jezus, de cuja ! 
bôea saem estas palavras de desânimo: derelin- | 
quamus eam- abandonemo-la; ó a de Maria, I 
refugio dos pecadores, na bôea da qual também i 
o pintor põe o versículo 4 do spalmo 86 — j 
memor ero Babilónis, dando a entender qi® j 
Jerusalém terá o mesmo fim que teve Babilônia, j 
e que só se salvarão os que recorrem a- Maria, j 
que é o refugio dos pecadores — Refugium j 
pecatorum. 

(I) Como vêm. não altero a ordem que o pínlor seguiu nos qua- i 
dro , para seguir a ordem cronológica, como seria para desejar, porque 
isso iria causar alguma impressão, ainda que pequena. 
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A oração por íntermedío de Maria 

Petite . . . Quaeriíe et pulsate. 

Pedi . . . buscae e batei. 

S. Lucas, XI, 9. 

Omnia per manus Mariae. 

Tudo pelas maõs de Maria. 

S. Bernardo. 

dos dfscSos^nedi.Mh 0raÇ3 ° Cm Cerf ° lu?ar ’ quando acabo1 '- um 

dendo -.o S? ? d - hC QUe 05 ensinasse a Então Je 2 us, ace- 

de do ao seu desejo, recomendou-lhes que, tendo de pedir alguma 

cousa a seu Pae dissessem assim: "Padre Nosso que estais no céo”.. 
., oiaçao sublime, ditada pela própria boca do divino Salvador, 
m seguida aconselhou-os a que perseverassem na oração, pois que 
só assim, c que conseguiriam o que pedissem: pedi e dar-se-vos-ha- 
buscai e adiareis; batei e abrir-se-vos-ha. 

Petite, quaerite et pulsate. 

São Beinaido, o mais ardente panegírista da Virgem c seu fer¬ 
vorosíssimo devólo, afirma que Maria, pelo facto de sêr mãe de 
Deus, é a dispenscira de todas as graças do céo e que nada ha que 


nos não venha por suas maõs. 

Omnia per rnanus Mariae. 
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O Calvarío-Cuncta componens 

Compondo tudo. 

Prov. VIII, 30. 

Este quadro representa o lúgubre epílogo do doloroso drâma da 
morte de Jesus, no cimo do Calvário. 

O inspirador do quadro escolheu para legenda, e bem, o versículo 
50 do capitulo S dos Provérbios, pois que nele se vê que Salomão 
se refere á Sabedoria Incriada, que, coexistindo ab aeterno com o 
Senhor, com êle regiíla e compõe todas as cousas, quer se refiram ao 
tempo, quer á eternidade. Numa palavra, Jesus, com a sua morte igno¬ 
miniosa na crus, compôs tudo o que ficara destruído pelo pecldo. 
Cuncta componens. 
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Jesus aplaca uma tempestade 

Domine, salva nos, perímus. 

Senhor, salva-nos que perecemos. 

S. Mateus — VIII, 25. 

Entrou Jezus numa barca para passar á outra 
banda do laço de Genesareth, e tinha consiço seus 
discípulos. Nisto levanta-se de repente tão çrande 
tempestade e tão temerosa, que as ondas pareciam 
submergir a barca, em que Jezus ía, enquanto ele, 
tomado de sôno para assim provar a fé dos seus 
discípulos, dormia á popa sobre uma almofada. 

Aflitos, vieram ter com ele os discípulos; e, 
acordando-o, disseram-lhe: "Salvai-nos, Senhor, que 
nos afundamos"! 

Então Jezus, censurando-os com doçura, excla¬ 
ma: "Porque sois tão tímidos,ó homens de pouca fé?!" 
Em seçuida, erçue-se com toda a maçestade e, man¬ 
dando com império aos ventos, estes cessaram; á tem¬ 
pestade, esta desfez-se; e ás ondas, estas amansaram. 
Os discípulos , tomados dc assombro e medo, boquiabertos, pergunta vam-se entre si: "Quem 
êste que assim manda ao vento e ao mar e a quem obedecem docilmente os elementos?!" 
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Maria, Saude dos enfermos 

Salus infirmorum — ( ex Litania) 
Saude dos enfermos - (da Ladainha) 
Sanat ornnes infirmitates 
Sara todas as enfermidades. 

Este quadro é uma clara alusão á 
Vigem Maria, invocada sob o titulo de 
Saude dos enfermos. Nêle se vê a Vir¬ 
gem na enfermaria dum hospital, sentada 
á cabeceira dum doente, ao qual, como 
mãe carinhosa, está ministrando remédios. 
E, portanto, certo, indiscutivelmente certo, 
que Maria Santíssima, por ser a Consola¬ 
dora dos aflitos, cura todas as doenças 
da alma; e por ser a Saúde dos enfermos, 
sara todas as enfermidades do corpo. Ela 
e, pois, aquela que sana todas as enfer¬ 
midades Sanat omnes infirmitates. 
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ou ojumento ao pôço, no dia de sabado, 
nada puderam responder a isto. 
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Jezus cura um hídropíco 

Apreensum sanavit eum. 

Pegando no homem, curou-o. 

S. Lucas, XIV, 4. 

Entrou Jezus num sábado em casa dum dos 
príncipes dos Fariseus, para tomar a sua refeição. 
Nessa casa encontrava-se também um homem atacado 
de hidropisia. 

Jezus, dirigindo a sua palavra aos doutores da 
lei c aos Fariseus, fez-lhes esta pergunta: "E per¬ 
mitido fazer curas num dia de sábado?" Eles ficaram 
calados. Entào Nosso Senhor, pegando no homem 
e sarando-o, mandou-o embóra. 

Dos circunstantes, que presencearam a cura, uns, 
ostensivamente, outros, de si para si, censuraram Jezus 
por esta acção; mas êle, que tudo advinhava, dirigiu- 
se-lhe desta maneira: "Qual de vós, se lhe cae o boi 
não tira logo no mesmo dia?" E eles, confundidos, 
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A visitação de Nossa Senhora a 
Santa Izabel 

Abiit . . . cum festinatione. 

Poi . . . com pressa. 

S. I.ucas — I, 39. 

Logo que Maria se viu mãe do Filho de Deus 
c soube pela revelação do Anjo Gabriel que sua prima 
Isabel, mulher de Zacarias, já na sua velhice, conce¬ 
bera um filho (loão Batista) miraculosamente, pois era 
estéril, levantando-se, foi com toda a pressa ás monta¬ 
nhas da Judeia para a visitar; e, entrando em sua casa, 
a saudou jubilosamente. Izabel, sabendo já, também 
por revelação divina, que Maria, por virtude do Espi¬ 
rito Santo, se prontificára a ser a Mãe de Jezus, cheia 
da mais profunda humildade, diz-, "donde me vem a 
dita de receber a visita da Mãe do meu Scnhôr?!" 
Em seguida a trasbordar do mais intimo e santo 
contentamento, exclama: "Bendita sois vós entre as 
mulhéres c bendito é o frúcto do vosso ventre". 
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Conclusão 


Alem dos azulejos, acima referidos, de um extraordinário mereci¬ 
mento artístico-religioso, dignos de se verem, não só pela harmonia das 
suas linhas, mas também pela nitidez do seu vidrado, cujo segredo se 
perdeu, ha a admirar a bela pintura do tecto, em toda a sua extensão, 
em complicados arabêscos, cercando o encantador quadro da Visitação 
de N. Senhora a Santa Izabel, visto já no côro, em azulejo. 

Esta pintura que, devido á deterioração do tecto, está quasi a 
perder-se, se lhe não acodem a tempo, foi feita em 1743 por jerónimo 
da Rodia Braga, sendo provedor João Evangelista de Carvalho. 

F I M 
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